
António brochado pedras

Regresso aomar
um bom exemplo civil
Hámais de cinco séculos que

Portugal temnomar a sua
grande utopia

Hámais de uma cente
na de anos que cientistas
alguns poucos chefes de

Estado –entreos quaiséjusto
o Rei D Carlos grande cultor e incenti
vador da oceanografia –eum
de especialistas em assuntos marítimos
vêm lançando ao país e à população em
geral o desafio do conhecimento cientí
fico domar da necessidade da tomada
demedidas para a sua sustentabilidade
e das múltiplas vantagens económicas
ambientais sociais culturais e políticas
que o oceano encerra

Hávárias décadas que o conceito es
tratégico nacional define o regresso de
Portugal aomar comocondição dadefesa
nacional e da sua afirmação nomundo

Há pouco mais de uma trintena de
anos 1983 que havendo consciência
desse vector estratégico foi criado o
Ministério do Mar e que os sucessivos
governos commais oumenos convic
ção mantendo esse ministério como
autónomo ou integrando o noutros
vêm incluindo nos respectivos progra
mas políticas públicas através das quais
se propõem concretizar a importância
vital atribuída ao oceano

E desde 2009 ano em que entregou
na ONU uma proposta para fixação e
demarcação da plataforma continen
tal –proposta estaaquedepois
um pedido de alargamento desta pla
taforma para além das 200milhas náu
ticas ao abrigo da Convenção das Na
ções Unidas sobre o Direito do Mar
Portugal prepara documentação cientí
fica para instruir essa sua justa preten
são que a concretizar se fará com que
97 do seu território seja mar

Apesar de tudo isso a verdade é que
o Estado e a sociedade civil vêm fazen
do muito pouco para a realização do
desígnio de extrair do mar toda a im
portância que encerra para o engran
decimento e defesa da Nação

Porém parece que esta situação vai
finalmente mudar Não por acção do
Estado que continua apático Mas por
via de uma instituição da sociedade ci
vil –aFundação OceanoAzul
mente criada pela Sociedade Francisco
Manuel dos Santos do grupo Jerónimo
Martins – quena passadasexta

foi apresentada em Lisboa
E digo parece porque a criação desta

fundação a sua generosa dotação com
trintamilhões de euros para o primei
ro decénio a elaboração do seuestatuto
constitucional a definição do seu pro
jecto a aquisição já anteriormente con
sumada da concessão do Oceanário de
Lisboa por um prazo de trinta anos e o
previsto investimento anual de cinco
milhões de euros constituem factos su
ficientemente indicativos de que aque
la fundação vai ser capaz de cumprir o
seu escopo estratégico de fazer regres
sar o país ao mar
Quero pois crer que a Fundação

Oceano Azul vai realmente desempe
nhar um papel fundamental na lite
racia conservação e reflexão sobre os
mares como fez questão de sublinhar
o seu ilustre Presidente executivo Tia
go Pitta e Cunha umeminente e avali
zado jurista em assuntos do mar

Nesta área como em tantas outras
que são essenciais para o progresso e
sustentabilidade do país acredito que
a sociedade civil tem um papel maior a
desempenhar num Estado por demais
centralizado e pouco dinâmico

Neste sentido tal como a Fundação
Calouste Gulbenkian na área da cultu
ra da arte da educação e até na da saú
de a Oceano Azul vai ser certamente
um exemplo riquíssimo de filantropia
nacional potenciador do aparecimen
to de novos actores em áreas estratégi
cas da vida pública
Contando com alguns dos mais ta

lentosos especialistas em assuntos do
mar detentor de uma dasmaiores pla
cas continentais a nível mundial 11 ºlu
gar e profundo conhecedor dos segre
dos dos oceanosqueajudou a desbravar
o nosso país pode agora com esta nóvel
Fundação dar um contributo decisivo
para uma nova governação domar con
tribuindo paraa sua exploração susten
tável e para a preservação da natureza

Espero que através deste fortemotor
da sociedade civil Portugal possa encon
trar finalmente o rumo da sua grande
utopia e da fonte maior do seu engran
decimento universal o Mar
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